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Introdução

A  remoção de  corpo  estranho  é  um  procedimento  habitual
na  prática  otorrinolaringológica  (ORL).1 É  comum  em  paci-
entes  pediátricos;  no  entanto,  também  pode  ser  observada
em  adultos.  Nesse  grupo,  espinhas  de  peixe  e  corpos  estra-
nhos  (CE)  engolidos  são  os  mais  observados.  Os  locais  mais
comuns  para  a  presença  de  CE  são  tonsilas  palatinas,  valé-
cula  e  seios  piriformes;  no  entanto,  eles  podem,  ainda  que
raramente,  migrar  para  espaços cervicais  profundos,  como  o
espaço  parafaríngeo.2 O  presente  relato  apresenta  um  caso
de  migração de  um  corpo  estranho  factício  para  o  espaço
parafaríngeo  (EPF).

Relato de caso

Uma  menina  de  14  anos  apresentou-se  à  nossa  clínica  com
odinofagia  e  dor  cervical.  A  história  clínica  da  paciente
incluía  várias  remoções  de  corpos  estranhos  da  região  de
cabeça  e  pescoço,  assim  como  do  conduto  auditivo  externo
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 da  narina.  Três  dias  antes  de  nos  procurar  em  nossa  clí-
ica,  a  paciente  havia  tentado  colocar  seixos  em  seu  canal
acrimal.  Após  um  questionamento  mais  aprofundado,  ela
dmitiu  que  tinha  inserido  uma  agulha  de  costura  na  área
estibular  direita  na  boca  uma  semana  atrás.  O  exame  físico
ão  mostrou  sinais  de  penetração.  Raios  X  em  incidência
nteroposterior  e  em  perfil  revelaram  um  CE  semelhante  a
ma  agulha  no  espaço parafaríngeo  direito  (figs.  1  e  2).  No
xame  de  tomografia  computadorizada  (TC)  com  contraste
bservou-se  um  CE  no  espaço parafaríngeo  do  lado  direito.
le  estava  localizado  no  nível  das  vértebras  C1-C3,  aproxi-
adamente  4,4  mm  medial  à  artéria  carótida  externa,  entre

s  artérias  carótida  interna  e  externa,  com  o  lado  cortante
uperolateral  com  ângulo  de  30  graus.

Devido  à  proximidade  com  estruturas  vasculares  impor-
antes  e  a  localização  próxima  do  leito  tonsilar  palatino,
ecidiu-se  por  uma  abordagem  transoral  para  extrair  o  CE.
niciou-se  a  cirurgia  com  uma  incisão  lateral  vertical  de  4  cm
e  comprimento  no  pilar  tonsilar  anterior  direito  e  atingiu-
se  o  espaço parafaríngeo.  O  CE  não  pôde  ser  encontrado  por
issecção  do  tecido.  Portanto,  decidimos  posicionar  agulhas
e  seringa  de  insulina  na  área  de  dissecção  para  criar  marcos
adiopacos  artificiais  e  fazer  radiografias  intraoperatórias  do
escoço  a  partir  de  vários  ângulos.  A  localização  do  CE  foi
revista  com  a  ajuda  dessas  imagens  e  a dissecção  foi  feita
om  as  quatro  agulhas  de  seringa  de  insulina  como  pontos
e  referência  (fig.  3).  A  agulha  foi  encontrada  e  removida

em  qualquer  complicação  (figs.  4  e  5).

Após  a  cirurgia,  antibioticoterapia  profilática  foi  admi-
istrada  durante  uma  semana  e  a  ingestão  de  alimentos
or  via  oral  foi  autorizada  no  dia  1  de  pós-operatório.  A
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Figura  1  Raios  X  cervical  anteroposterior.
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Agulha de costura encontrada

Figura  4  Incidência  intraoperatória:  agulha  de  costura  encon-
trada  no  espaço  parafaríngeo.
Figura  2  Raios  X  cervical  em  perfil.

aciente  recebeu  alta  no  quarto  dia  do  pós-operatório  e

oi  encaminhada  ao  Departamento  de  Psiquiatria  Infantil  e
o  Adolescente.  Foi  diagnosticada,  durante  o  acompanha-
ento,  como  portadora  de  transtorno  factício.

Agulhas de seringa de insulina

Tonsila palatina

igura  3  Incidência  intraoperatória:  agulhas  de  seringa  de
nsulina  usadas  como  pontos  de  referência  na  imagem  de  raios

 intraoperatória  e  dissecção  de  tecido.
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igura  5  Agulha  de  costura  extraída  (3,6  cm  de  compri-
ento).

iscussão

s  CE  faríngeos  mais  comuns  em  pacientes  adultos  são  espi-
has  de  peixes.  Elas  são  principalmente  engolidas  de  forma
cidental  e  podem  ser  facilmente  removidas  sob  anestesia
ocal.  Outros  corpos  estranhos  não  orgânicos  em  espaços
rofundos  do  pescoço apresentam  natureza  diversa  e  dife-

entes  causas.  Traumas  penetrantes  no  pescoço, acidentes
e  trânsito,  corpos  estranhos  ingeridos,  complicações  de
nestesia  local  intraoral  e  transtornos  factícios  são  alguns
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A  factitious  foreign  object  in  the  parapharyngeal  space  

deles.  Em  alguns  casos,  pode  ocorrer  migração  do  CE  para
espaços  cervicais  profundos.  A  migração  é  desencadeada
pela  contração  dos  músculos  do  pescoço e  das  vísceras  e  nem
sempre  segue  planos  anatômicos.2 Os  corpos  estranhos  nos
espaços  do  pescoço, por  vezes,  podem  até  causar  abscesso
retrofaríngeo,  abscesso  da  tireoide  e  nódulos  no  pescoço.
Complicações  mais  catastróficas  incluem  lacerações  da  arté-
ria  carótida  e  da  veia  jugular.3

A  face  e a  orelha  são  os  dois  sítios  mais  comumente
acometidos  na  prática  de  ORL  para  sintomas  factícios.4 Os
corpos  estranhos  nos  canais  auditivos  externos  e  narinas,  e
até  mesmo  enfisema  facial,  são  um  dos  achados  prováveis,
mas  um  CE  nos  tecidos  moles  do  pescoço é  muito  raro.  Até
o  momento,  não  se  registrou  na  literatura  qualquer  caso  de
migração  de  agulha  para  o  espaço parafaríngeo  como  resul-
tado  de  comportamento  factício.5 O  EPF  ocupa  o  espaço
entre  os  músculos  da  mastigação  e  os  músculos  da  deglutição
e  tem  a  forma  de  uma  pirâmide  invertida  com  sua  base
na  base  do  crânio,  com  seu  ápice  apontando  inferiormente
para  o  corno  maior  do  osso  hioide.  O  EPF  é  limitado  ante-
riormente  pela  rafe  pterigomandibular  e  fáscia  pterigoide
e  posteriormente  pelas  vértebras  cervicais  e  pelos  múscu-
los  pré-vertebrais.  A  borda  medial  do  EPF  é  a  faringe  e  a
borda  lateral  compreende  o  ramo  da  mandíbula,  o  músculo
pterigoideo  medial  e  o  lobo  profundo  da  glândula  parótida.2

As  lesões  do  espaço parafaríngeo  podem  ser  explora-
das  por  meio  de  abordagens  transcervicais,  transparotídeas,
transmandibulares  e  transorais.  O  método  mais  eficaz  e
apropriado  pode  ser  escolhido  de  acordo  com  a  localização
do  CE.  No  nosso  caso,  a  agulha  foi  localizada  entre  a  artéria
carótida  externa  e  a  parede  da  faringe,  o  que  nos  levou  à
escolha  da  abordagem  transoral.

A  radiografia  nem  sempre  é  necessária  para  a  localização
do  CE  na  faringe.  Os  CE  alojados  na  faringe  podem  ser
facilmente  observados  com  laringoscopia  direta  ou  esofagos-
copia.  No  entanto,  os  CE  perfurantes  de  migração  precisam
ser  visualizados  para  se  confirmar  a  sua  presença.  A  radi-
ografia  simples  anteroposterior  e  em  perfil  do  pescoço é
uma  ferramenta  barata  e  eficaz  para  o  diagnóstico  de  CE
radiopacos.6 A  TC  é  comumente  necessária  para  mostrar
a  sua  relação com  as  estruturas  anatômicas  importantes  e
para  esclarecer  a  localização  exata  do  CE.  A  reconstrução
3D  de  TC  é  muito  útil  para  o  planejamento  pré-operatório.7

Como  foi  usada  no  nosso  caso,  a  fluoroscopia  é  uma  ajuda
importante  durante  a  cirurgia  para  CE  radiopacos.  A  ultras-
sonografia  é  outra  opção  de  imagem,  que  tem  sido  usada
com  sucesso  no  intraoperatório  para  localização  de  CE  no
pescoço.1 Com  uma  abordagem  transcervical,  pode-se  ter  a
chance  de  fazer  uma  incisão  larga  para  a  exposição.  Embora
alcance  melhores  resultados  estéticos,  a  cirurgia  transoral
tem  desvantagens,  como  a  área  limitada  de  intervenção
cirúrgica.

Os  CE  no  pescoço requerem  exploração  cirúrgica  devido
ao  risco  de  infecção e  de  perfuração  das  estruturas  anatômi-
cas,  como  a  artéria  carótida  interna  e  a  veia  jugular  interna.
No  entanto,  não  há  critérios  determinados  para  o  momento
da  cirurgia;  a  tendência  geral  é  a  de  fazer  a  cirurgia  em  um

curto  período  após  o  início  dos  sintomas.  Não  foi  demons-
trada  correlação  entre  mortalidade  e  duração da  retenção
de  corpos  estranhos.8 Zhao  et  al.  apresentaram  um  caso
tardio  de  fragmento  de  vidro  que  perfurou  a  veia  jugular
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nterna  e  os  nervos  cranianos  e  causou  déficits  neuroló-
icos.  Nesse  caso,  eles  removeram  um  CE  cirurgicamente
rês  semanas  após  o  acidente  e  encontraram  tecido  fibroso
o  redor  do  CE.  Eles  enfatizaram  que,  em  alguns  casos,
orpos  estranhos  podem  ser  acompanhados  com  tomogra-
as  seriadas  e  uma  cirurgia  tardia  pode  ser  feita.9 Bilish
t  al.  mostraram  que,  após  falhas  cirúrgicas  para  remoção
e  corpo  estranho  do  tecido  mole  do  pescoço,  tomografias
eriadas  podem  ser  úteis  para  a  compreensão  de  padrões
e  migração e  a localização  final  de  corpos  estranhos  para
irurgias  subsequentes.10

onclusão

 presente  caso  demonstra  que  os  médicos  devem  estar
ientes  de  que  corpos  estranhos  na  faringe  podem  resultar
e  um  transtorno  factício  e  migrar  para  o  espaço para-
aríngeo.  Relatamos  nossa  experiência  com  o  tratamento
ntraoperatório  de  um  CE  no  EPF.  Embora  uma  tomogra-
a  computadorizada  pré-operatória  seja  útil,  especialmente
ara  CE  radiopacos,  a  imagem  intraoperatória  também  deve
er  considerada.  Tendo  em  mente  a  difícil  tarefa  que  é  abor-
ar  o  EPF  por  via  transoral,  deve-se  atentar  que  a  criação
e  marcos  artificiais  para  orientação  facilita  a  cirurgia  de
aneira  significativa.  Não  há  critérios  que  definam  tempo

irúrgico  para  corpos  estranhos  no  EPF.
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